
Como o sr. está vendo o cenário
da pré-eleição presidencial?

Após as manifestações que ocor-
reram no meio de 2013, o fim do
prazo para criação de novos par-
tidos e filiação partidária, e ain-
da um fato político importante
— que foi a adesão de Marina Sil-
va ao PSB, já que não conseguiu
a legalização de seu partido em
tempo hábil —, notamos hoje
que um terço do eleitorado ain-
da não optou por ninguém. Esse
terço talvez não esteja satisfeito
com as coisas, talvez esteja espe-
rando a proximidade da campa-

nha para definir seus candida-
tos. A verdade é que o brasileiro
não gosta muito de política. Se o
voto no país não fosse obrigató-
rio, teríamos eleições similares
às que tivemos no Chile agora —
com algo em torno de apenas
40% votando.

Como está o conhecimento do
eleitor em relação aos candida-
tos à presidência da República?

Temos hoje o Eduardo Campos
(governador de Pernambuco,
PSB) e o Aécio Neves (senador,
PSDB-MG), que não são conhe-
cidos por toda a população.
Por outro lado, temos a presi-
denta Dilma, com o desgaste
de quem está no governo, mas

também a caneta de quem está
lá, em aparição constante.
Acredito que 2014 vai passar
muito rápido. Daqui a dois me-
ses, temos o Carnaval; mais
dois meses, teremos a Copa do
Mundo; três meses depois, as
eleições; mais dois meses, as
festas de fim de ano novamen-
te. Isso é o que vai pautar o
ano. Antes do fim da Copa, nin-
guém vai falar de política, com
exceção da imprensa, que é
obrigada a encontrar fatos e no-
ticiar o dia a dia. O eleitor só
vai começar a se ligar a partir
do dia 15 de julho, dois dias de-
pois da final da Copa.

Qual vai ser o tema dominante
das campanhas no nível federal?

As eleições no Brasil têm se defi-
nido muito em função da econo-
mia. Tivemos quase uma déca-
da com Fernando Henrique Car-
doso, que arrumou a vida do
brasileiro com o fim da infla-
ção, algumas privatizações im-
portantes, estabilização e res-
peito do mercado pelo país. De-
pois, tivemos a década do Lula,
que foi importantíssima e pro-
moveu inclusão social, crédito,
casa, luz, encheu os aeroportos
de pessoas que nunca tinham
viajado de avião e fez com que
muitos dessem um passo à fren-
te. Isso foi possível graças à
prioridade que ele deu a essas
questões e graças também ao
país mais estruturado que ele
pegou do governo anterior. A

Antes do fim da Copa,
ninguém vai falar
de política, exceto
a imprensa, que é
obrigada a noticiar o
dia a dia. O eleitor só
vai começar a se ligar
em 15 de julho, dois
dias depois da final”
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▲

‘UM TERÇO DO
ELEITORADO
AINDA NÃO OPTOU
POR NINGUÉM’
Um dos principais especialistas em pesquisa
de opinião do país, o presidente do Ibope, Car-
los Augusto Montenegro, disse que 2014 é um
ano “que vai passar rápido” e que a população
só vai começar a dar atenção às eleições depois
da Copa do Mundo. “Antes disso, ninguém vai
falar de política”, afirma Montenegro, em en-
trevista exclusiva ao Brasil Econômico. Desta-
cando que o nível de satisfação do brasileiro,
hoje, é de 80%, Montenegro diz que a maioria
da população desconhece siglas como Copom,
Selic e PIB e está mais preocupada com o que

afeta diretamente seu bolso, com a economia
doméstica. “O brasileiro quer saber é se a pres-
tação vai caber no seu orçamento”, explica.
Em relação à eleição de outubro, Montenegro
diz que ainda é prematuro falar em favoritis-
mo da presidenta Dilma Rousseff, que lidera as
pesquisas do Ibope de intenção de votos. “A
presidenta tem o desgaste de quem está no go-
verno, mas tem também a caneta de quem es-
tá lá, em aparição constante”, analisa. Nos es-
tados, ele acredita que as eleições serão muito
difíceis e ainda estão imprevisíveis.

CARLOS AUGUSTO MONTENEGRO Presidente do Ibope
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Reservatórios estão abaixo do nível

Dilma está com avaliação boa
— já esteve melhor — e quer
dar continuidade a isso. O que
o brasileiro ou grande parte do
eleitorado mais gosta é de em-
prego — que é um ponto forte
—, crédito e juros baixos, no
sentido de saber se a prestação
de uma compra vai caber no
seu contracheque. Acho que a
economia, novamente, vai ser
determinante.

Além da economia, mobilidade,
educação e saúde também esta-
rão no centro do debate?

Ainda não sabemos bem. Tudo
começou com a questão dos 20
centavos nas passagens de ôni-
bus. A sociedade precisa de me-

trôs, de ônibus, mas o que é prio-
ridade? Ao mesmo tempo, falta
dinheiro, estrutura, saneamen-
to. Na saúde, já havíamos levan-
tado, através de pesquisas espe-
cíficas, que as pessoas até
acham que há hospitais, remé-
dios, atendimento, mas faltam
médicos. O governo, atento a is-
so, criou o programa Mais Médi-
cos, mas isso também gerou in-
satisfação e um certo bairrismo
em outros segmentos.

O brasileiro, de um modo geral,
quer mudanças?

Nas últimas pesquisas, 66%,
quase dois terços, disseram que
sim. Talvez outras prioridades
em relação a programas sociais
e mais investimentos em in-
fraestrutura. Mais adiante, va-
mos fazer pesquisas qualitati-
vas para saber o que os eleito-
res entendem por mudanças.
As pessoas não gostam muito
de mudar. Sempre começamos
as pesquisas querendo saber o
nível de satisfação de vida, e es-
se nível está muito alto, em tor-
no de 80%. Isso parece um pou-
co contraditório diante dos
66% que querem alguma mu-
dança. Mas, na verdade, os que
querem uma mudança drástica
estão na casa dos 20%. Essa par-
cela, possivelmente, já está vo-
tando em candidatos da oposi-
ção. O que precisamos investi-
gar é os outros 46%.

O Ibope consegue ver nesses
66% alguma tendência em ter-
mos de estratificação social? É
maisfortenachamadanovaclas-
se C ou na velha classe C?

Em termos de classe, é bem es-
palhado. Mas se falamos de re-
gião, dá para dizer que há uma
concentração maior no Sudes-
te e no Sul do Brasil. O Nordes-
te evoluiu muito nos últimos 20
anos e, hoje, consequentemen-
te, tem um nível de satisfação
bem mais alto. Eles deram um
salto de qualidade grande em
tudo. A aprovação da Dilma lá é
maior e o índice de pessoas que
querem mudanças é menor. Ou-
tro detalhe é que esse desejo de
mudança que aparece nas pes-
quisas não é personificado. A
gente não sabe se são mudan-
ças com o mesmo governo ou
com outro governante.

Fala-se muito que a oposição no
Brasil está enfraquecida. Ela te-
rá condição de ocupar um espa-
ço maior quando começarem as
campanhas?

Acho que sim. E essa participa-
ção é legítima. O Brasil precisa
de uma renovação política. A
ditadura, no passado, ocupou

tempo demais e tirou uma gera-
ção inteira do cenário. Agora é
que o país está trocando de per-
sonagens. Porém, nomes co-
mo os de Fernando Henrique
Cardoso e Lula continuam apa-
recendo. São pessoas impor-
tantes, mas que já tiveram seu
tempo. Outra coisa é que o Bra-
sil — e aí tem a ver com as ma-
nifestações — está muito “do
contra”. Muitas vezes, o elei-
tor não gosta do governo e, por
isso, diz que vai votar no Aécio
Neves ou no Eduardo Campos.
Não vejo voto a favor, um voto
pelas qualidades do candidato,
alguém dizendo que acredita
naquele programa de governo
da oposição. Quando as pes-
soas votaram no Fernando
Henrique, estavam acreditan-
do nele. Quando votaram no
Lula, também estavam acredi-
tando nele. A mesma coisa foi
com a Dilma. A oposição preci-
sa fazer com que o eleitor se in-
teresse pelo seu programa, pe-
lo seu candidato. O voto con-
tra é muito para baixo.

O fato de Aécio e Eduardo esta-
rem se encontrando e conver-
sando não faz parecer que am-
bos estão trabalhando para uma
mesma candidatura?

O sistema de dois turnos é feito
para que você tenha muitos
candidatos. Um do PMDB, ou-
tro do PT, outro do PSDB, outro
do DEM, do PSB e por aí vai. De-
pois, no segundo turno, é que
você afunila para costurar as
alianças. No entanto, aqui no
Brasil tudo é feito no primeiro
turno a fim de liquidar a fatura
de uma só vez. Você tem um nú-
mero de candidatos que pode
se reduzir a qualquer momento
mesmo no primeiro turno. Pa-
ra mim, é estranho. Sou parti-
dário do voto facultativo, acho
que o primeiro turno deveria
ser disputado por todas as cor-
rentes (de centro, esquerda, di-
reita, verde, liberal, sindicato,
tradicionais) e as coligações fi-
cariam para o segundo turno.

Em economia, fala-se muito do
pessimismo do mercado. O bra-
sileiro está pessimista ou é só de-
sinteresse mesmo?

Sou otimista por natureza e
acho que o Brasil cresceu muito
nesses últimos 20 anos, mas a
classe política vinha dando
maus exemplos, até que o copo
encheu e a água caiu fora dele.
As pessoas tentaram dar um
basta com essas manifestações.
Para alguma coisa serviu, mas
ninguém muda uma cultura da
noite para o dia. A sensação de
impunidade não pode conti-
nuar existindo. As pessoas pre-

cisam ter a certeza de que políti-
cos podem ir presos também.
Outros casos importantes deve-
riam ser julgados para que essa
percepção de impunidade co-
mece a diminuir. Uma das gran-
des reformas que o Brasil preci-
sa fazer é a reforma política,
além da reforma do Judiciário.
Meu irmão (Luis Paulo Monte-
negro) costuma dizer que a re-
forma política tem que ser feita
já, para valer em 2026. Ele acha
que se for para entrar em vigor
agora, ela nunca sairá, porque o
político fica pensando que as
mudanças terão consequência
no seu próprio mandato.

Como será a abordagem da eco-
nomia nas campanhas?

É preciso que fique bem claro:
a maioria dos brasileiros não sa-
be o que é Copom, Selic, muita
gente ainda não tem conta em
banco, não sabe o que são ju-
ros de 8% ao ano. Os brasilei-
ros têm dificuldade para enten-
der o que é o PIB, o que repre-
senta um crescimento de
2,3%, não sabem o que é R$ 1
trilhão de dívida interna. Co-
mo já disse, o que eles sabem
são três coisas: emprego, juros
e crediário, isto é, se a presta-
ção cabe no orçamento dele.
Quanto à inflação, ele está
preocupado com o preço nos
supermercados e se aquele pro-
duto não vai sumir das pratelei-
ras. Se o candidato for pelo ou-
tro lado, ninguém vai enten-
der direito.

Fala-se da possibilidade de as
manifestações voltarem no auge
daCopadoMundo.Qualfoioim-
pacto delas até agora na cabeça
do eleitor?

Não tiveram impacto. Essas ma-
nifestações surgiram natural-
mente. Os 20 centavos foram
um símbolo e mostraram outras
insatisfações. A única manifes-
tação que teve peso foi uma no
Rio de Janeiro que reuniu 300
mil pessoas. Nesse sentido, é
preciso ter cuidado com as re-
des sociais. Todo mundo convo-
cava para a grande manifesta-
ção do feriado de 7 de setembro,
dizendo que o Brasil ia parar. E
nada aconteceu. Com a escala-
da de violência dos Black Blocs,
a classe média, que estava indo
às ruas, começou a recuar, com
medo. Como eram vândalos, os
governos começaram a comba-
tê-los. Da mesma forma e mal
comparando, são equivalentes
àquelas cenas das brigas da torci-
da do Vasco com a do Atlético Pa-
ranaense que vimos na TV. O
brasileiro rejeita esse tipo de coi-
sa. Aliás, o brasileiro, na média,
é muito otimista.

A maioria dos
brasileiros não
sabe o que é
Copom, Selic. Eles
sabem três coisas:
emprego, juros e
crediário — se a
prestação cabe no
orçamento dele”

“

O atraso do período de chuvas tem deixado os reservatórios das

hidrelétricas do país em nível baixo, de acordo com o Operador

Nacional do Sistema Elétrico (ONS). Os níveis nas regiões Nordeste

e Sudeste/Centro-oeste estão em 34% e 43%, respectivamente.

As usinas termelétricas do Nordeste estão ligadas, mas há perspectiva

de melhora com as chuvas no Sudeste nas últimas semanas. ABr

“

SeverinoSilva/Ag.ODia

O Brasil está muito
‘do contra’. O
eleitor não gosta do
governo e diz que
vai votar no Aécio
ou no Campos. Não
vejo voto a favor,
pelas qualidades
do candidato”

Fotos:MaíraCoelho/Ag.ODia
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Aoposiçãocontinuafazendoalar-
deem relaçãoaosprotestos...

Obviamente, os grandes parti-
dos passam um pessimismo por-
que não estão no poder. O PT
fez o mesmo com o Fernando
Henrique. Não acredito que es-
ses protestos voltarão, mesmo
sabendo que vai aparecer uma
meia dúzia de manifestantes. A
Copa do Mundo é o momento
em que o Brasil vai se unir.
Além disso, é tudo muito dividi-
do: vai ter jogo em Manaus, no
Rio, em Belo Horizonte e em di-
versas capitais. Os estádios são
parcerias dos governos federal,
estadual, municipal e, às vezes,
empresas privadas. É complica-
do um protesto contra tudo e
contra todos. Talvez o futebol se-
ja uma das poucas alegrias com
preço barato e na televisão. Por
isso, não acredito que vão des-
truir os estádios.

OresultadodoBrasil naCopa po-
deinfluenciar de algumamanei-
ra a eleição?

Zero chances, zero! Em 1998, o
Brasil perdeu a Copa para a Fran-
ça e o Fernando Henrique se ree-
legeu. Em 2002, FH presidente,
o Brasil ganhou e quem levou a
eleição foi o Lula. O eleitor de ho-
je em dia está muito avançado e
sabe que isso não tem nada a ver
com o governo.

Há uma especulação de que Fer-
nando Henrique pode ser vice
na chapa de Aécio. Isso teria al-
gum impacto na eleição?

Não acredito nisso, mas ficaria
triste se acontecesse. Fugiria à
ideia da renovação. E Fernando
Henrique não aceitaria, ele já
tem seu nome na história, fez
um grande trabalho. Ele não po-
de acreditar nessa história de
que é imortal mesmo. Imagina
pensar que assumiria o governo
se acontecesse alguma coisa ao
Aécio! É uma coisa surrealista.
Daqui a pouco, dirão que Lula se-
rá vice de Dilma.

Fala-se de uma renovação
maior nas próximas eleições na
Câmara, maior que a média, por
conta das manifestações, da Fi-
cha Limpa, que tende a ser mais
rigorosa...

Nisso, eu acredito. E acredito,
também, que muita gente não
vai votar, que vai aumentar a
abstenção. Até mesmo porque
hoje em dia, com o voto eletrô-
nico, é difícil o eleitor sair de
casa só para votar branco. Anti-
gamente, ele rabiscava a cédu-
la com prazer. Hoje em dia, a
multa por não comparecer é
muito ridícula, barata. Então,
o que pode haver é uma absten-
ção maior. E pode haver uma
renovação maior, também.

Nosestados,paraoscargosmajo-
ritários,podehaverumfenôme-
no parecido com esse?

Temos estados com eleições tra-
dicionalmente difíceis, como é
o caso do Rio Grande do Sul.
Acho que quem está no governo
lá nunca conseguiu se reeleger.
O Tarso Genro (PT), atual gover-
nador, está muito bem avaliado

e mesmo assim terá uma eleição
difícil com a Ana Amélia Lemos
(PP) como adversária. Em São
Paulo, pode acontecer de tudo.
O Geraldo Alckmin é a cara de
São Paulo, mas o PSDB já está há
muito tempo no poder. E há al-
gumas denúncias contra o gover-
no dele. Ao mesmo tempo, o Fer-
nando Haddad (PT) não passa
por um bom momento na prefei-
tura. São Paulo tem, ainda, o
Paulo Skaf (pré-candidato do
PMDB) numa terceira via.

E o Alexandre Padilha (ministro
da Saúde e pré-candidato do PT
ao governo de São Paulo)?

São Paulo e Minas Gerais são es-
tados muito conservadores. Pa-
dilha vai ter um longo caminho,
uma guerra. Se, mais à frente, o
Haddad estiver bem, isso pode
facilitar a vida dele (Padilha).
De um modo geral, as eleições
serão muito difíceis para todo
mundo. Sempre pode haver o fa-
tor do desconhecido, do descré-
dito. É certo que essa classe que
fez as manifestações vai dar
uma resposta nas urnas. Só não
se sabe se a favor ou contra. Nu-
ma eleição federal ela não é im-
portante, mas pode ter uma in-
fluência grande nos estados.

Como está a situação do Rio?

No Rio, os candidatos têm índi-
ce de rejeição muito alto. É uma
eleição do contra. E todos têm
chances, não há um favorito. O
Rio teve um dos melhores gover-
nos dos últimos 30 anos, mas, in-
felizmente, a população anda
bem chateada com o governa-
dor Sérgio Cabral. A pessoa jurí-
dica foi bem, mas a pessoa físi-
ca, na cabeça do eleitor, não es-
tá bem. Talvez por essas notícias
com o helicóptero etc. O Rio é
um estado muito político e efer-
vescente o tempo todo.

E nos demais estados?

Minas, também, terá uma elei-
ção complicada e ardida: é Fer-

nando Pimentel (PT) contra Pi-
menta da Veiga (PSDB). Na Ba-
hia, o Jacques Wagner e o PT
não estão muito bem avalia-
dos. Em Pernambuco, é a mes-
ma dificuldade. O Eduardo
Campos (PSB), presidenciável
e atual governador do estado,
pode ter com o seu candidato
(o ex-ministro da Integração
Nacional Fernando Bezerra) a
mesma dificuldade que o Lula
tem com o Padilha. Em Per-
nambuco, o Armando Montei-
ro (senador e pré-candidato do
PTB) está muito forte.

Essas eleições estaduais têm im-
pacto na sucessão presidencial?

Não. O eleitor não vota vincula-
do. Pelo contrário: às vezes, ele
gosta de colocar alguém no fe-
deral diferente do estadual para
um checar o outro, fazer contra-
ponto. O eleitor brasileiro não
gosta de entregar tudo para um
só. Em alguns casos, até pode
coincidir, mas não por serem
do mesmo partido.

Recentemente,o vice-presiden-
te Michel Temer disse, em entre-
vista ao Brasil Econômico, que o
PMDB dá o tom da política no
Brasil. Vai continuar assim?

Veja o caso do DEM, antigo PFL.
Ele ficou no poder por muito

“
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O Rio teve um dos
melhores governos dos
últimos 30 anos, mas
a população anda bem
chateada com Cabral.
A pessoa jurídica foi
bem, mas a pessoa
física, na cabeça do
eleitor, não está bem”

▲

‘AINDA TEM MUITA
ÁGUA PARA PASSAR
POR BAIXO DA
PONTE EM 2014’

CARLOS AUGUSTO MONTENEGRO Presidente do Ibope

6 Brasil Econômico Segunda-feira, 6 de janeiro, 2014



Venda em concessionárias recua 2,29%

tempo, mas sempre a reboque
do PSDB. Aí, veio o resultado: ho-
je, é um partido pequeno, que es-
tá desmilinguindo, porque nun-
ca teve uma cara própria. Acho
que o DEM está pagando por is-
so. O PMDB tem que tomar cui-
dado. Mas, como ele é um parti-
do muito grande, cabe outra aná-
lise. O PMDB tem muitos índios
e poucos caciques. Ele é forte
nos estados, mas ainda não tem
uma liderança nacional. E eles
nem querem testar. O PMDB
sempre estará no governo, inde-
pendentemente de quem ganhe.
Se a Dilma ganhar, é fundamen-
tal o PMDB para dar governabili-
dade. Se o Aécio ganhar, é funda-

mental o PMDB para dar gover-
nabilidade. Se o Eduardo ga-
nhar, idem. E com qualquer ou-
tro partido, porque ele tem entre
20% e 25% dos deputados e sena-
dores. Agora, ele não tem uma
cara, uma liderança.

O Temer disse que o partido terá
candidato em 2018.

O certo é ter. Na política, o certo é
cada partido ter o seu programa,
suasideiaselideranças.Nosegun-
do turno, faz a composição.

As pesquisas do Ibope já revelam
o perfil dessa nova classe C, esse
novo eleitor?

Temos os jovens, e muitos parti-
ciparam das manifestações,
que ainda não são obrigados a
votar e estão sem motivação pa-
ra isso. Quanto à classe social,
não trabalhamos muito com es-
se dado nas pesquisas. A pes-
soa mudou de classe, subiu um
degrau, mudou de casa, adqui-
riu eletrodomésticos, mas não
mudou de cabeça, não mudou
de cultura, não mudou de ami-
gos. A mudança de classe não
significa que as pessoas fica-
ram mais cultas, mais pró ou
contra o governo, mais gratas
ou ingratas. E pode não haver
mudança no voto, a probabili-
dade é o eleitor continuar pen-
sando do jeito que já pensava.
Alguns partidos, os mais elitiza-
dos e formadores de opinião,
acham que o voto tem que ser
obrigatório porque têm medo
de que esse eleitor não vote.
Mas a partir do momento em
que o Brasil prioriza e acelera o
processo de educação, um dia
o voto obrigatório vai acabar.

Deputados e senadores muda-
rão suas campanhas diante das
manifestações?

As manifestações foram impor-
tantes, mas há outras coisas rele-
vantes acontecendo no Brasil. O
crescimento da internet, o julga-
mento do mensalão, enfim, mui-
ta coisa mudou. É preciso tomar
cuidado, porque qualquer candi-
dato que apareça nessas manifes-
tações para se aproveitar da si-
tuação pode provocar um efeito
negativo na própria campanha.
A não ser que seja alguém autên-
tico, que pense daquela manei-
ra. Se for político tradicional, o
efeito será contrário.

ADilmatemmaisapoiodoeleito-
rado feminino por ser mulher?

Acho que não. Há mais homens
votando nela do que mulheres.
Depois que a pessoa chega ao
posto de presidente da Repúbli-

ca, ela não é avaliada por uma
questão de gênero ou idade. Ela
é avaliada como presidente.

Dilma é favorita ou não?

As pesquisas estão dando 43%
das intenções de voto para Dil-
ma, 14% para Aécio e 7% para o
Eduardo, no primeiro turno.

No segundo turno, a vitória é
dela?

Sim, mas ainda tem muita água
para passar por baixo da ponte.

Seria prematuro dizer que ela é a
favorita?

Seria. Acho que quem está no po-
der leva uma vantagem de apari-
ção. O jogo fica mais equilibra-
do durante a campanha tradicio-
nal. Só não leva vantagem se es-
tiver muito mal avaliado, com
uma rejeição enorme. Agora,
não dá para saber o que vai acon-
tecer. Todo mundo foi pego de

surpresa no dia 4 de outubro
com a decisão da Marina de
apoiar o Eduardo Campos.

Asredessociaisnainternetredu-
zem o peso da televisão?

A TV já anda meio chata e tam-
bém precisando de uma refor-
ma política. Tanto é que os pro-
gramas, em si, não são tão vis-
tos. O que são vistas são as inser-
ções comerciais. Tudo o que é
obrigatório não é legal. Você
tem um aumento de pessoas
com TV paga, e elas fogem da
propaganda eleitoral. Já os co-
merciais entram naturalmente.
E aí, a TV vale porque quem tem
mais tempo, tem mais anúncios
de 30 segundos. Quando se fala
em aumentar o tempo de TV, é
mais por conta dos anúncios. O
programa mesmo só é visto na
última semana por pessoas que
ainda estão na dúvida sobre o
candidato.

E os debates?

Esses, sim, são importantes. Às
vezes, eles não têm muita au-
diência, mas a repercussão é
grande.

O José Serra vai ser candidato ao
governo de São Paulo?

Não acredito, mas até a conven-
ção, no dia 30 de junho, pode ha-
ver mudança. O jogo se define
no meio da Copa, e os partidos
terão até o dia 5 de julho para re-
gistrar as chapas de presidente e
vice. Se bem que a Marina Silva,
por exemplo, cai cada vez mais
nas pesquisas depois que saiu
dos noticiários. Ela está dimi-
nuindo em relação ao Eduardo.

E o Serra, não?

O Serra é mais conhecido, já dis-
putou outras eleições. Mas a par-
tir do momento em que o Aécio
for aparecendo no noticiário, a
tendência é (o Serra) cair.

A pessoa mudou
de classe, subiu um
degrau, mudou de casa,
mas não mudou de
cabeça. A mudança
de classe não significa
que as pessoas ficaram
mais pró-governo
ou mais contra”

“

As vendas de veículos automotores por concessionárias ao mercado

interno caíram 2,29% em 2013, em relação a 2012, totalizando

5,458 milhões unidades no ano. A queda foi puxada pelo recuo de

3,05% no segmento automóveis. Já a comercialização de caminhões

e ônibus cresceu em média 14,36%. Apesar do recuo, o desempenho

de dezembro foi bom, com crescimento de 16,03% sobre novembro.

“

AlexandreVieira/Ag.ODia

O PMDB tem muitos
índios e poucos
caciques. Ele é forte
nos estados, mas ainda
não tem uma liderança
nacional. Sempre
estará no governo,
independentemente
de quem ganhe”

Fotos:MaíraCoelho/Ag.ODia

VEÍCULOS AUTOMOTORES

 Segunda-feira, 6 de janeiro, 2014 Brasil Econômico 7


